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cada das diversas classes sociais do seu tempo, o seu compor
tamento, a sua desajirej^ação a i)artir da ascendência iuirfruêso-
aristoerática. A sua penctraíjão no social e no larj:amenle hu
mano de tal modo se diiifiiu a um conhecimento doloroso da
vida, a que êle submeteu a ironia de seu estilo, (pie não vejo
equivalente senão no caso, notável, de outro escritor privado
de paisagem viva e cromática que foi Graciliano Ramos .

Para concluir, duas palavras apenas sôbrc problemas vin
culados à interpretação de textos. Para tais intcri)retaçõcs os
métodos estilísticos não devem ser subestimados. Êles exigem
para sua aplicação vastos conhecimentos de lingüística geral.
Isso nos obriga a desenvolver tais estudos nas universidades,
pois, .sem conhecimentos de teoria da linguagem, a estilística
ficará reduzida a uma simples identificação, em determinado
texto, do uso que haja feito das formas lingüísticas êste ou
aquele romancista ou poeta. É esse tipo de analise que Lco
Spitzer definiu como "estilística hirta e gelada". Daí por que
o crítico literário, sem ser um eclético, não deve, contudo, deixai
de levar em conta a contribuição de todas as escolas, seja o ve
lho estruturalismo de Saussure, ou as concepções dele deriva
das a partir da Escola de Gênebra, com sua ênfase no afetivo e
no emocional, seja o sistema levantado pela Escola de Muimiue,
seja o estruturalismo do Círculo Lingüístico de Praga ou o di
namarquês, ou ainda as revolucionárias concepções da gramá
tica gerativa transformacional de Chomski. Em qualquer um
dêsses sistemas, o crítico literário poderá encontrar instrumen
tos capazes de lhe ajudar na compreensão^ da estrutura da obu
literária e seu complexo sistema de relações.
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É raro haver um professor que deixa a sala de aula acie-
ditando que nada foi omitido e que tudo foi devidamente expli
cado. É raro o professor que se não sente frustrado por não
dispor de mais tempo para pesquisas, mais tempo para leitura,
ou mais tempo para dedicar à ampliação dos conhecimentos
dos bons alunos ou dos medíocres. É raro o professor que não
deseja possuir meios adequados de reinformação que possam es
timular as virtudes de uns alunos e superar a fraqueza de ou
tros. Finalmente, é raro o professor que não deseja avaliar as
suas próprias deficiências, para poder corrigi-las Estas sao as
maiores preocupações de todos nós que nos dedicamos ao ma
gistério . . - 1 j

A solução ideal para êsses problemas seria através do uso de
método de ensino que permitisse uma constante reavaliaçao
dos objetivos, que assegurasse apenas a apresentação os as
suntos consistentes com os últimos avanços do conhecimento _e
tivesse apenas professores que pudessem falar com a precisão
e eloqiiêticia necessárias para assegurar a max.ma impressão
inicial e a máxima retenção de todos os_ assuntos lecionados.
Deveria haver um sistema de reiníormaçao, pelo qual o pio-
gresso do aluno pudesse ser constantemente controlado pelo
professor e estudantes. Deveria haver um método graças ao
qual o próprio professor chegasse a conhecer as suas próprias
deficiências de modo a tomar as medidas corretivas necessa-
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